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Memória da Reunião Virtual da CT-AgroSAFs
Data: 16/03/2023                                                    Início: 9:00 Término: 12:00
	Participantes
	Entidade

	Ana Lucia Almeida 
	Secretaria Municipal de Meio Ambiente-Ubatuba

	Andrea Araujo Vasconcelos
	Fiocruz, UFRJ, Ubatuba

	Ana Patrícia
	Funbea

	Celia Alves Surita
	SEMIL/CRHi

	Claudia Viana
	Secretaria Meio Ambiente de Caraguatatuba

	Cleide Azevedo
	ITESP

	Diego Rizzo Vieira
	

	Fabio Luciano Pincinato
	SEMIL/CRHi

	Gabriele Cerqueira Sant’Ana
	SIMA/CFB

	Gilberto J. B. de Figueiredo
	CATI/CA Caraguatatuba

	Jociani Debeni Festa
	SEMIL/CRHi

	Jussara Fernandes Santos
	IPESA

	Julia Krahenbuhl
	Composta Boiçucanga/S.Sebatião

	Leandro Conte
	PMSS

	Lia Yazigi
	Ipesa

	Mariane
	Funbea

	Monica Spegiorin
	APEVE

	Pedro Toyota
	

	Rogerio Sammy
	

	Silvia Chile
	AMPRAFE-Ubatuba

	Silas Barsoti
	SAA/CDRS

	Ulysses Miguez
	


Programação
· Boas-vindas e combinados - 09:00 às 09:15

· Aprovação do relato da reunião do dia 14/02 - 09:15 às 09:20 (minuta em anexo)

· Avaliação e proposição das bases que serão utilizadas na reestruturação socioambiental do Litoral, e a integração dessa pauta no CBH-LN e nos outros fóruns regionais de Planejamento e Gestão Territorial - 09:20 às 09:45.

· Edital FEHIDRO 2023: Apoio aos tomadores no desenvolvimento das propostas relacionadas a Agroecologia - 09:45 às 10:45

· Informes - 10:45 às 11:00 

Silas iniciou a reunião com as boas-vindas, comentou sobre o desastre ambiental ocorrido na região sul de São Sebastião, da necessidade de centrar esforços para contribuir e auxiliar. Apresentou um resumo da memória da reunião passada, sendo colocada em votação e aprovada por unanimidade. 
Mônica comentou sobre o desastre socioambiental ocorrido em S. Sebastião, e que os Colegiados devem levar a conscientização sobre a questão que se relaciona com a questões socioambientais. Também comentou sobre a Rede de Riscos e Desastres, e cuja ações devem ser mais divulgadas. Comunicou que a alteração do calendário do GERCO foi em função do desastre socioambiental.  Comentou que é necessário ação direcionada para resolver questões.
Monica sugeriu que fosse feito um manifesto para os governos estadual, federal e municipal, sobre a necessidade da comunicação direta com as pessoas afetadas, às diferentes dificuldades. Informou que dia 24/03 terá uma reunião conjunta do GERCO quando deve ser referendado um manifesto e no dia 31 aprovar em plenária do CBHLN.
Pedro Toyota de Caraguatatuba, cita que tem lideranças locais que podem ser contatadas para apresentar seus depoimentos reais. Por exemplo, na Costa Sul tem o CONSEG Sul de São Sebastião para tomada de depoimentos; Conselho Comunitário de Segurança, pertencente Secretaria de Segurança Pública, e lideranças religiosas locais.
Cleide cita a possível ingerência diante dos Planos Diretores, e que seria interessante que nos projetos, as mãos de obras deveriam ser de residentes. É sabido que a mão de obra que abastece a construção civil é trazida de fora do município, de regiões menos favorecidas, e que parte permanece no município trabalhando para moradores de residência de alto padrão. Entendo que os empreendimentos devem prever moradia para esses trabalhadores. 
Silvia Chile comenta que os empreendimentos deveriam prever/projetar moradia, no local, para os trabalhadores.

Gabriele considera que pensar na origem das ocupações é importante. Cita que é necessário alinhar com o Federal, porque em diferentes regiões as pessoas são trazidas de outros lugares para trabalho em construções.
Silas comenta que há recursos federais e questiona qual é a forma dessas novas moradias que serão construídas, qual é o formato, se serão moradias dignas, com saneamento, com segurança alimentar, e como será a reconstrução, se serão tipo CDHu.  Questiona quantas manifestações foram feitas, e quais foram os resultados? E que é importante chamar os diferentes atores para poder ter algum resultado.

Monica comenta que o Plano Diretor deve estar na pauta das eleições municipais, e que é necessário ter o comprometimento dos políticos. A questão da verticalização também é outra situação. 
Ana Patrícia informa sobre os boletins que serão publicados e que no litoral sul há problemas com a qualidade da água, porque estão ocorrendo doenças. Informa que uma empresa está fazendo o levantamento da qualidade das águas na região. Cita que as pessoas não estão recebendo informações sobre o que está sendo feito. A notícia de que estão sendo enviados para pousadas não é verdade. Cita também que o IPTU pago pode (ou deve) retornar para os desabrigados.
Diego Rizzo cita que é preciso resolver a médio e longo prazo. Módulos de moradia, de construção, sendo que a própria engenharia quem construiu. Soluções construtivas que dialogem com particularidades locais. 
Encaminhamento:
Monica cita a elaboração do manifesto sobre o Litoral Norte a ser aprovado na plenária e na reunião conjunta com GERCO e APA Marinha para encaminhar a agentes públicos 
Silas sugeriu que se identificasse pessoas para elaborar o Manifesto.
Leandro Conde pergunta se poderia ser mais específico quanto ao teor do manifesto.

Monica cita que seria apontar a urgência de se traçar política para equacionar problemas relativos às mudanças climáticas. Destacar a necessidade da articulação dos 3 governos. 

Silva cita Infraestrutura mínima. Políticas públicas inclusivas. redução das desigualdades. consequente redução da migração, gerada pela construção civil, planejamento e gestão territorial.
Ana informa que o FunBEA em parceria com o comitê e a ctea realizará dia 22 um encontro com o tema Educação Ambiental Crítica e terá a presença de Rachel Trajber falando de EA e acidentes.

PROJETOS FEHIDRO
Fabinho informa inicialmente que o prazo para cadastro da sociedade civil foi prorrogado até dia 16/03.
Apresenta os links de acesso pelo sítio do CBHLN e pelo Sinfehidro2. Apresenta algumas partes do Manual de Procedimentos Operacionais que são importantes que todos leiam, como o capítulo 13 e 14. Fazer o cadastramento das propostas no Sinfehidro2. Importante acessar quais são os anexos necessários para serem apresentados. Destacou o anexo 2, que é sobre a tipologia, e quais são as condicionantes. No caso da Agroecologia são os 4.2.3; 4.2.4; 4.2.5. 
Destaca que é importante obter anuência com proprietários no caso de projeto de restauro, por exemplo, e que é muito importante ter essa anuência antes de apresentar projeto.
Destacou também o anexo que trata das documentações e da importância do Certificado de Regularidade Cadastral de Entidades, porque se não tiver nem o protocolo não será aceito. Citou o link para Roteiros técnicos 

Silas comenta que a exigência da área de 5 ha para SAF é nova e que para cumprir isso teremos que ampliar o recurso disponível. Além disso, a dificuldade de conseguir grandes áreas por aqui.  Vai inviabilizar. Temos que conversar com o agente técnico, para reconsiderar isso para o LN, pelo menos. A questão da área pode ser resolvida com o somatório de várias áreas menores. A questão mesmo é a dificuldade de encontrar muitos agricultoras(es) interessadas(os) aqui no LN e também o limite disponíveis do recursos para dividir as propostas apresentadas.
Diego Rizzo cita que tem dúvida em relação aos mapas cartográficos e sobre serviços de contrapartida. 
Informou-se que mapas estão no datageo: https://datageo.ambiente.sp.gov.br/app/?ctx=DATAGEO# , no Plano de Bacia. Contrapartida de 2%.
Ana pergunta se tem viabilidade do projeto Agua Floresta na Ilha de Buzios diante das prioridades da CT e mesmo sendo uma proposta que visa iniciar um diálogo sobre plano de gestão comunitária da água é necessário ter anuência da comunidade.

Fabio esclarece que as anuências são para intervenções estruturais, por exemplo, plantio, etc.. E que no caso de educação ambiental é interessante ter uma carta de apoio, por exemplo.
Silva pergunta se cabe um projeto de drenagem ecológica do território, caminho das águas. 

Fabio esclarece que cabe, mas que mesmo sendo ecológico precisa de um projeto executivo de obra.

Julia comentou sobre o Projeto Quintais. Extremamente relevante diante da situação emergencial, de acordo com Ana Patrícia.
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